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A trilha do homem
de Neanderthal
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CCCCCOMPETÊNCIASOMPETÊNCIASOMPETÊNCIASOMPETÊNCIASOMPETÊNCIAS A DESENVOL A DESENVOL A DESENVOL A DESENVOL A DESENVOLVERVERVERVERVER

Biologia

Antropologia

A natureza da ciência.

Evolução humana.

Isolamento geográfico, fluxo gênico e especiação.

Evolução humana.

Cultura.

Relação do homem pré-histórico com a natureza.

Desenvolvimento da tecnologia: artefatos e ferramentas do homem
de Neanderthal.

Migrações relacionadas com a natureza.

Ler e interpretar textos de interesse científico e tecnológico.

Exprimir-se oralmente com correção e clareza, usando a terminolo-
gia correta.

Desenvolver o raciocínio e a capacidade de aprender.

Formular questões a partir de situações reais e compreender aque-
las já enunciadas.

Procurar e sistematizar informações relevantes para a compreensão
da situação-problema.

Compreender e utilizar a ciência como elemento de interpretação.

Compreender as ciências como construções humanas, entendendo
como elas se desenvolveram por acumulação, continuidade ou rup-
tura de paradigmas e relacionando o desenvolvimento científico
com a transformação da sociedade.

Conhecer diferentes formas de obter informações (observação, ex-
perimento, leitura de texto e imagem, entrevista), selecionando
aquelas pertinentes ao tema biológico em estudo.

Relacionar fenômenos, fatos, processos e idéias em Biologia, elabo-
rando conceitos, identificando regularidades e diferenças e constru-
indo generalizações.

Relacionar os diversos conteúdos conceituais de Biologia (lógica
interna) na compreensão de fenômenos. Relacionar o conhecimento
das diversas disciplinas para o entendimento de fatos ou processos
biológicos (lógica externa).

Biologia

Geografia
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Compreender a sociedade como processo de ocupação humana
dos diversos espaços físicos e como produto das relações sociais
com a paisagem, da mesma maneira que o resultado de desdobra-
mentos político-sociais, culturais, econômicos e humanos.

Traduzir os conhecimentos sobre a pessoa, a sociedade, a econo-
mia, as práticas sociais e culturais em condutas de indagação, aná-
lise, problematização e protagonismo diante de situações novas,
problemas ou questões da vida pessoal, social, política, econômica
e cultural.

Entender o impacto das tecnologias associadas às ciências huma-
nas sobre sua vida pessoal, os processos de produção, o desenvol-
vimento do conhecimento e a vida social.

Compreender os elementos cognitivos, afetivos, sociais e culturais
que constituem a identidade própria e a dos outros.

Compreender a sociedade, sua gênese e sua transformação, e os
múltiplos fatores que nela intervêm, como produtos da ação huma-
na; a si mesmo como agente social; e aos processos sociais como
orientadores da dinâmica dos diferentes grupos de indivíduos.

Entender os princípios das tecnologias associadas ao conhecimento
do indivíduo, da sociedade e da cultura, entre as quais as de plane-
jamento, organização, gestão e trabalho de equipe, e associá-las
aos problemas que se propõem resolver.

Compreender o desenvolvimento da sociedade como processo de
ocupação de espaços físicos e as relações da vida humana com a
paisagem, em seus desdobramentos políticos, culturais, econômicos
e humanos.

Traduzir os conhecimentos sobre a pessoa, a sociedade, a economia,
as práticas sociais e culturais em condutas de indagação, análise,
problematização e protagonismo diante de situações novas, problemas
ou questões da vida pessoal, social, política, econômica e cultural.

Entender o impacto das tecnologias associadas às ciências huma-
nas sobre sua vida pessoal, os processos de produção, o desenvol-
vimento do conhecimento e a vida social.

Aplicar as tecnologias das ciências humanas e sociais na escola, no
trabalho e em outros contextos relevantes para sua vida.

Antropologia

Geografia

INTERFINTERFINTERFINTERFINTERFACE COM OUTRAS DISCIPLINASACE COM OUTRAS DISCIPLINASACE COM OUTRAS DISCIPLINASACE COM OUTRAS DISCIPLINASACE COM OUTRAS DISCIPLINAS

História

A arte como expressão tipicamente humana.

Natureza da ciência.

Construção do conhecimento científico.

A natureza humana.

Origem da espécie humana.

Artes

Filosofia

Reconhecer a Biologia como um fazer humano e, portanto, históri-
co, fruto da conjunção de fatores sociais, políticos, econômicos,
culturais, religiosos e tecnológicos.
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EXPLORAR O VÍDEO

Biologia José Mariano Amabis

E volução
Explore o ponto central do filme, colocado de
início sob a forma de uma pergunta:

Será que a estranha criatura foi extinta, ou se
tornou um de nós?

A partir daí, levante a discussão da questão
da construção do conhecimento científico, mos-
trando como as informações existentes dão mar-
gem a duas linhas de explicação, defendidas por
dois grupos de cientistas:

1. Os neanderthalenses teriam sido substituí-
dos pelo homem moderno, mais bem-adap-
tado às novas condições climáticas e mais

eficiente na exploração dos recursos am-
bientais.

2. Teria ocorrido uma mistura dos grupos huma-
nos ancestrais (fluxo gênico), levando a uma
homogeneização das características em dire-
ção ao homem moderno.

Use o vídeo também para abordar temas e con-
ceitos específicos da evolução, como por exem-
plo: a idéia de que o fluxo gênico diminui as
diferenças entre populações; o fato de as carac-
terísticas de um grupo revelarem, em geral, sua
adaptação ao meio em que vivem.

N atureza da ciência
Explore essa questão, chamando a atenção para
certos aspectos evidenciados no vídeo:

• Em ciências, as evidências são fatos obser-
vados (dados empíricos) e são explicações
de fenômenos relacionados, apoiados por
dados independentes.

• A ciência tenta fornecer explicações cau-
sais para fenômenos naturais.

• As explicações científicas estão sempre su-
jeitas a mudanças; novas evidências podem
mostrar que a explicação existente é inade-
quada, requerendo mudança.

• A ciência se baseia em um conjunto de re-
gras rigorosas; autoridade e fama não são
por si só suficientes para estabelecer a vali-
dade de uma explicação científica.

Atividades

• Organize a classe em grupos e atribua a cada
um deles a defesa de uma das teses:

1. a substituição pura e simples do homem de
Neanderthal pelo ser humano moderno;

2. a mistura entre os dois ramos humanos
por meio de cruzamentos e conseqüente
homogeneização das características, com
o predomínio daquelas que conferiam
maior adaptabilidade às novas condições
climáticas.

Promova então um debate entre os grupos, após
uma pesquisa na qual os alunos poderão recor-
rer ao vídeo e a outras fontes de consulta.

• Destaque o trecho em que o filme mostra, sob
forma de jogo (marcando a idéia de que a evolu-
ção é imprevisível, ‘um jogo do acaso’), o enredo
da substituição de um grupo por outro no decor-
rer do processo de evolução humana. Aproveite-
o para orientar a realização de um painel que
exprima essa idéia, mostrando as datas em que
os diferentes grupos humanos aparecem nos di-
versos locais. Diga para os alunos representa-
rem também o outro enredo, o da miscigenação.

Estimule os estudantes a buscar fontes com-
plementares de referência, a partir das infor-
mações contidas no vídeo.
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Antropologia Laercio Fidelis Dias

Utilize o vídeo em uma aula sobre evolução huma-
na, mostrando para os alunos como a Antropolo-
gia tem procurado responder algumas questões
metafísicas fundamentais, tais como:

Quem somos nós?

De onde viemos?

O que nos torna humanos?

Para buscar as respostas, os antropólogos físi-
cos recorrem a conhecimentos de várias outras

disciplinas – Arqueologia, Biologia, Lingüística
e Paleontologia –, evidenciando com isso a im-
portância da interdisciplinaridade. Destaque a
relação íntima entre Biologia e Antropologia
para estudar a evolução humana, enfatizando a
ligação entre teoria da evolução, cultura e evo-
lução humana.

O homem constrói sua humanidade no interior
de um universo cultural. Fora da cultura não há
humanidade possível.

Geografia Silas Martins Junqueira

Para evitar que os longos depoimentos e entrevis-
tas do vídeo dispersem a atenção dos alunos, pro-

cure escolher e exibir trechos que possa relacionar
com determinados conteúdos, como os abaixo.

As pinturas rupestres, representando atividades de
caça, exemplificam a necessidade do homem de
Neanderthal de dominar o animal, exercendo seu
controle sobre a natureza. Comente o relacionamento
do homem pré-histórico com a natureza e as manei-
ras que ele desenvolveu para interagir com ela.

Procure estimular a reflexão dos alunos a res-
peito do significado dessas pinturas: represen-
tam a caça, o lugar em que os homens convi-
viam com a caça, o domínio que queriam ter
sobre a natureza e, conseqüentemente, sobre

nteração com a naturezaI
o animal, e assim por diante.

Explore o tema em um projeto interdisciplinar,
que permita desenvolver competências e habili-
dades relacionadas com a representação e a co-
municação. Leve os alunos a traçar um paralelo
entre as manifestações artísticas de nossos an-
cestrais nas paredes das cavernas e o grafite,
diferenciando grafite de pichação. Promova o
aproveitamento de espaços amplos da escola
para a prática da arte do grafite, estimulando a
expressão artística dos alunos.

Atividades

• Discuta com a classe, por exemplo, a diferença
entre o que é natural e o que é adquirido, no
comportamento humano. Peça a opinião dos
alunos a respeito do que é ‘natural’ em nosso
comportamento, ou seja, quais as característi-
cas que consideram existir, de forma invariável,
em toda a humanidade. Após o debate, apre-
sente dados etnográficos de outros povos e ou-
tras culturas, mostrando a ampla variação de
comportamentos e atitudes. O livro O tabu do
corpo, de J.C. Rodrigues, é muito útil para essa
atividade.

• Planeje uma aula conjunta com os professores
de Geografia e Geologia, explorando os méto-
dos e as técnicas empregados nas escavações
e na datação dos fósseis. Experimente traba-
lhar também:

– a passagem do tempo em grandes escalas;

– as eras geológicas;

– condições geográficas e geológicas que favore-
cem a formação de fósseis e sua conservação;

– desenvolvimento de ferramentas e objetos da
cultura material.
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As cenas que mostram como o homem pré-históri-
co manipularia a pedra para fabricar armas e fer-
ramentas de uso cotidiano são excelentes para pro-
mover um debate a respeito dos conceitos de tecno-
logia, como os que predominam no senso comum,
segundo os quais a tecnologia se referiria apenas

T ecnologia

a máquinas, computadores, eletroeletrônicos, robôs
e equipamentos atuais similares.

Explore as mesmas cenas para debater o ca-
ráter destrutivo da intervenção irracional na na-
tureza, mult ipl icada graças aos recursos
tecnológicos.

M igração
As explicações das prováveis migrações do
homem de Neanderthal pelos continentes
servem de motivo para apresentar as teo-
rias da fixação humana em um território em

conseqüência da relação com o ambiente.
Amplie o assunto, falando da migração re-
sultante do relacionamento do homem com
a natureza.
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Filmes e vídeos
Mestiçar, vídeo que faz parte da série “Como fa-

zer?”.
A descoberta do fogo.
O enigma de Kaspar Hauser.


